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A INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL COMO FERRAMENTA PARA A 
SIMULTANEIDADE ENTRE EFFECTUATION E CAUSATION NO PROCESSO DE 

EMPREENDEDORISMO 

 

Resumo 

Effectuation incentiva a identificação de oportunidades e a criação de negócios através de 
condições e experiências que o empreendedor possui e que o faz potencializá-las através de 
técnicas simples como a bricolagem (que rearranja recursos disponíveis através da criatividade 
e do improviso). Por outro lado, causation é o processo de empreendedorismo baseado em 
previsões por estimativas que suportam a tomada de decisão. Os dois modelos mentais podem 
ser congruentes e proporcionar melhores resultados e isso pode ser comprovado por uma análise 
da literatura fundamentada. A inteligência artificial se apresentou como uma ferramenta capaz 
de proporcionar essa simultaneidade de forma descomplicada. 

Abstract 

Effectuation encourages the identification of opportunities and the creation of businesses 
through conditions and experiences that the entrepreneur has and that makes him potentialize 
them through simple techniques such as bricolage (which rearranges available resources 
through creativity and improvisation). On the other hand, causation is the entrepreneurship 
process based on prediction by estimates that support decision making. The two inspired models 
can be congruent and provide better results and this can be planned by a reasoned literature 
analysis. Artificial intelligence presents itself as a tool capable of providing this concurrency in 
an uncomplicated way. 
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Introdução 

A prática empreendedora é cercada por rotineiros momentos de tomada de decisão o que faz do 
empreendedorismo uma ciência de design (Chalmers et al., 2020). Empreendedores precisam 
de melhores direcionamentos na tomada de decisão e, por isso, é valioso especificar 
mecanismos úteis de seleção que foquem na incerteza das situações e no erro ou até mesmo na 
falta de predefinição de um mercado-alvo que determine as melhores possibilidades de 
resultados (Kamishima et al., 2018). Um dos modelos de empreendedorismo que estabelece 
esforços nas incertezas e, para isso, privilegia o uso de recursos disponíveis é chamado 
effectuation  (Sarasvathy, 2009). 

Effectuation é um processo empírico de empreendedorismo que incentiva a identificação de 
oportunidades e a criação de negócios através de condições e experiências que o empreendedor 
possui e que o faz potencializá-las através de técnicas simples como a bricolagem (que rearranja 
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recursos disponíveis através da criatividade e do improviso) (S. X. Zhang & Van Burg, 2020). 
Por outro lado, causation é o processo de empreendedorismo baseado em previsões por 
estimativas que suportam a tomada de decisão (Dias et al., 2020). 

Entretanto, o processo de empreendedorismo, se por effectuation ou causation, é caraterizado 
pelo não determinismo, os empreendedores se comportam de forma diferente na mesma 
situação, de acordo com suas experiências (Patel et al., 2022). A tomada de decisão é 
influenciada por estilos de liderança, pela cultura, pelo nível educacional dos gestores e por 
pressões temporárias ou permanentes de investidores, de necessidade de inovação e 
diferenciação, de parceiros em projetos e até por questões pessoais de cada decisor envolvido 
(Popkova & Sergi, 2020). Nos primeiros estágios de um processo de decisão pode acontecer a 
falta de informações de forma completa, abrangente, o que ocasiona erros (Hauer, 2022). 
Atualmente, e cada vez mais importante nos processos de tomada de decisão, a Inteligência 
Artificial contribui para que tomadas de decisão reduzam a imprevisibilidade de situações 
(Liebregts et al., 2020). Dessa forma, como a inteligência artificial pode ser usada para que o 
processo empreendedor envolto em incertezas possa ser mais assertivo, com redução de riscos 
em momentos de tomada de decisões? 

É necessário explorar como empreendedores podem usar modelos não determinísticos de 
Inteligência artificial para apoiar a tomada de decisão em circunstâncias de grandes incertezas. 
Através de uma análise qualitativa baseada numa revisão sistemática da literatura foi possível 
estabelecer uma conexão complementar entre causation e effectuation num processo misto de 
empreendedorismo no qual o foco seja o comportamento do empreendedor na tomada de 
decisão. O resultado desse artigo traz análises sobre o uso da inteligência artificial para 
compreensão das ações do empreendedor. Adicionalmente, os autores reforçam que são 
necessários estudos empíricos quantitativos sobre o uso da inteligência artificial por 
empreendedores, para que se possa quantificar a sua importância na tomada de decisão. 

Esse artigo traz uma contribuição para a literatura e para a prática gerencial.  Contribui com a 
teoria da administração ao analisar o impacto do uso da inteligência artificial em modelos não 
determinísticos de tomada de decisão. Ao buscar similaridades entre causation e effectuation 

na análise comportamental empreendedora, os autores propõem uma possibilidade de 
simultaneidade de uso de técnicas das duas formas de empreendedorismo. A prática gerencial 
ganha uma contribuição ao ter o comportamento em tomada de decisões analisado, oferecendo 
exemplos de ferramentas de planejamento e de execução que proporcionam análises de dados. 

Fundamentação Teórica 

Empreendedores criam negócios, gerando novos empregos, intensificando a concorrência e 
aumentando a produtividade através de mudanças na tecnologia e na forma de planejamento 
(Zaki, 2019). No processo de criação de novos negócios, duas formas do comportamento 
empreendedor no planejamento têm sido exploradas na literatura da última década: o 
effectuation e o causation (Jaspert et al., 2023). O processo de effectuation é pessoal, cada 
empreendedor tem experiências, características, relacionamentos e condições personalizadas 
que, de acordo com as circunstâncias do momento, impactam nas tomadas de decisão 
(Kamishima et al., 2018). Já o processo de empreendedorismo chamado causation é construído 
através de planejamentos para que se atinjam objetivos pré-determinados (Dias et al., 2020).  

Effectuation defende o uso da lógica emergente da incerteza, que é parte integrante de projetos 
e inovações, adotando uma abordagem baseada em cinco princípios básicos: a experimentação, 
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perdas aceitáveis, flexibilidade diante de limitações, estabelecimento de parcerias e realização 
de acordos para controlar o futuro (Sarasvathy, 2009). Já a teoria do Causation envolve previsão 
orientada com foco em técnicas de planejamento, é mais inclinada para estratégias planejadas 
e consequências previstas (Alghamdi, 2023). 

Sabendo que a inovação é propulsora do desenvolvimento econômico através da vantagem 
competitiva que cria (Siriram, 2022) e que novos negócios têm necessidades mais aguçadas por 
processos exploratórios na validação de planejamentos, é essencial que se tenha eficiência na 
execução do planejamento para minimizar esforços ou o uso de recursos (Sarangee et al., 2022). 
A criação de novos negócios através de planejamentos estruturados proporciona melhores 
resultados: maiores redução de riscos e desperdícios, maior eficiência e maiores impactos 
financeiros e, por consequência, na economia local (Yun et al., 2019). O planejamento de novos 
negócios tem melhores resultados quando existe a combinação de proatividade, capacidade de 
análise de riscos e capacidade de inovação (Covin et al., 2020), ou seja, quando técnicas de 
causation e de effectuation  são combinadas (Alghamdi, 2023). 

O não determinismo está presente no effectuation e no causation, e, por isso, a visão de que são 
formas complementares de empreendedorismo é desafiadora no que tange a execução (Y. 
Zhang et al., 2023). Colocar em prática no dia a dia o comportamento de Effectuation e o 
comportamento de Causation nas tomadas de decisão é um grande desafio em cujo 
enfrentamento a inteligência artificial pode contribuir (Salusse & Andreassi, 2016).  

A literatura recente tem debatido a sinergia entre effectuation e causation na criação de novos 
negócios, contrariando movimentos que coloquem as duas teorias como opositoras (De Silva et 
al., 2023). Um projeto que trabalhe conceitos de effectuation  e de causation em simultaneidade 
terá dificuldades na execução, entretanto poderá desenvolver um modelo mental congruente 
que minimize os desalinhamentos e possibilite ganhos efetivos (Ziemiański et al., 2023). O 
movimento da Startup Enxuta, por exemplo, coloca ênfase na redução de riscos em situações 
de grandes incertezas, no feedback frequente do cliente, ao mesmo tempo que enfatiza a 
importância do planejamento e previsão em ambientes relativamente estáticos (Ries, 2011). 

O uso simultâneo de ferramentas de planejamento e de incentivo ao comportamento baseado 
nos princípios de Effectuation, como a perda aceitável ou a experimentação, trazem a 
possibilidade de melhores resultados. Empresas intensas na busca por conhecimento são bem-
sucedidas quando podem organizar melhor seus recursos de conhecimento em vantagens 
produtivas (Mostafiz et al., 2023). Metodologias lean e ferramentas ágeis proporcionam ganhos 
na execução simultânea das teorias de empreendedorismo. Além disso, a inteligência artificial 
tem sido considerada ferramenta fundamental no desenvolvimento das formas de comunicação 
com os clientes e de desenvolvimento de novos negócios (Burström et al., 2021). 

A Inteligência Artificial é uma ciência de design (Chalmers et al., 2020) que tem enorme 
potencial de contribuição com o empreendedorismo. Usando uma significante quantidade de 
informação a IA e as ferramentas de machine learning possibilitam a redução de riscos na 
tomada de decisão em situações de incerteza, como aqueles nos quais as startups estão inseridas 
(Syam & Sharma, 2018). Ao contrário de ciências descritivas e explanatórias, ciências de design 
focam no processo de escolhas do que é possível e útil na criação de futuros possíveis, ao invés 
de caminhos comuns e rotineiros (Hevner et al., 2004). As ciências de design ajudam na 
compreensão e no direcionamento de como os empreendedores desenvolvem seus 
empreendimentos (Sarasvathy, 2009). 
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Metodologia 

Investigar o comportamento empreendedor através de uma análise da literatura com as suas 
contribuições e limitações, parece ser relevante (Schalken & van Vliet, 2008) quando a coleta 
de dados empíricos tem alto custo e é prejudicada pela natureza não determinística na tomada 
de decisão, especialmente em práticas de effectuation  (Ziemiański et al., 2023).  

Effectuation apresenta uma abordagem sobre o controle da ação (Sarasvathy, 2009) ao invés do 
planejamento e previsão que o Causation enfatiza numa lógica direcionada e orientada a metas 
e objetivos (Smolka et al., 2018). A experimentação, a flexibilidade e o envolvimento do 
empreendedor na tomada de decisão exercem papel significante no desempenho de novos 
negócios (Y. Zhang et al., 2023). 

A literatura recente tem trazido análises do uso de effectuation e causation na criação de novos 
negócios. A análise da criação de negócios com base em comportamento empreendedor e no 
conhecimento em gestão (conceitos paralelos a effectuation e causation) ofertam uma nova 
visão congruente, na qual as duas teorias usadas em conjunto proporcionam ganhos (Mostafiz 
et al., 2023). Dessa forma, para que fosse possível explorar a lógica empreendedora por 
Effectuation e por Causation com relativa velocidade na busca por dados e com baixo custo em 
pesquisas, os autores desse trabalho optaram por um método qualitativo baseado em revisão 
sistemática da literatura. Uma metodologia qualitativa é indutiva, viabiliza a responder questões 
e a gerar percepções a partir de dados, de pesquisas prévias (De Silva et al., 2023). 

Uma revisão sistemática é uma forma de pesquisa que utiliza como fonte de dados a literatura 
sobre determinado tema. Esse tipo de investigação proporciona um resumo das evidências 
relacionadas a uma estratégia de intervenção específica, mediante a aplicação de métodos 
explícitos e sistematizados de busca, apreciação crítica e síntese da informação selecionada 
(Okoli, 2015). 

A revisão sistemática da literatura realizada pelos autores usou o método ou guia indicado por 
Okoli (2015), no qual oitos passos são executados de forma criteriosa e detalhista. Esses oito 
passos são agrupados em 4 categorias de atividades: planejamento, seleção, extração e 
execução. O planejamento comtempla dois passos o de identificar o objetivo e o de 
planejamento do protocolo/treinamento da equipe. Esses dois passos proporcionam organização 
da revisão sistemática e garantia de que os processos estarão desenhados com base em um 
objetivo. A seleção é o agrupamento de outras duas ações em que Okoli (2015), expõe que o 
primeiro passo em qualquer revisão exige que os revisores identifiquem claramente o propósito 
da revisão e os objetivos pretendidos, o que é necessário para que a revisão seja explícita para 
seus leitores.Uma terceira etapa da revisão sistemática da literatura, a extração, direcionou o 
revisor dessa pesquisa a eliminar trabalhos encontrados que não tem relação mais estreita com 
os temas procurados. Segundo Okoli (2015), os revisores objetivam nessa etapa serem 
explícitos sobre quais estudos consideraram para a revisão e quais eliminaram sem maior 
exame. Essa eliminação de artigos pouco relacionados com os objetivos estabelecidos é uma 
etapa muito importante da revisão de literatura por proporcionar melhor direcionamento, 
melhor aproveitamento dos recursos encontrados. 

Segundo Okoli (2015), na execução da revisão sistemática da literatura, além dos protocolos, 
princípios e padrões a serem seguidos na elaboração descritiva de artigos científicos, o processo 
precisa ser descrito com detalhes suficientes de maneira que outros pesquisadores possam, 
independentemente, reproduzir seus resultados. 
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A etapa de planejamento dessa revisão sistemática foi embasada pela definição do objetivo de 
pesquisa que foi a identificação em trabalhos existentes, as limitações e as sugestões para 
pesquisas futuras. Definimos como protocolo de pesquisa o uso do Scopus como buscador, o 
idioma inglês, deixamos abertos inicialmente para qualquer tipo de trabalho e limitamos o ano 
de publicação mais antigo como 2018, para que haja análises de correntes recentes e modernas.  

Tabela 1: A categoria de planejamento da revisão sistemática da literatura, (Okoli, 2015). 
 

 
 

Fonte: autor. 

Definimos 10 Keywords através da técnica de Brainstorming, de forma a abranger o assunto de 
pesquisa proposto. Essas Keywords foram agrupadas de duas formas: Keywords relacionadas 
a empreendedorismo (grupo 1) e palavras ligadas à Inteligência Artificial (grupo 2). 
Posteriormente, definimos o critério de busca: buscar a relação entre as Keywords do grupo 1 
com as do grupo 2, usando “AND” para a relação dentro do grupo 1 e “OR” para a relação entre 
as Keywords do grupo e as do grupo 2. A Tabela 1, acima, demostra como o planejamento foi 
estruturado. 

Tabela 2: A categoria de seleção da revisão sistemática da literatura, (Okoli, 2015) 

 
Fonte: autor. 

PLANEJAMENTO

1. Identifique o Objetivo

2. Planeje o Protocolo e

    Treine a Equipe Scopus

Effectuation - Grupo 1

Entrepreneurship - Grupo 1

Innovation - Grupo 1

Artificial Intell igence - Grupo 2

Business Model - Grupo 1

Customer Voice - Grupo 1

Lean Startup - Grupo 1

Management - Grupo 1

Machine Learning - Grupo 2

Decision Making - Grupo 1

ALL - Article, Review, Paper, Journal, Book, Book Chapter.

Somente Inglês

Maior ou igual a 2018

Identificação de l imitações e de sugestões em pesquisas sobre a relação 

empreendedorismo (effectuation) e inteligência artificial;

Definição de dois grupos de temas de pesquisa para que se busca buscar 

sinergias: empreendedorismo e inteligência artificial;

Buscar relação entre as Keywords do grupo 1 com as do grupo 2, usando 

"AND" para a relação dentro do grupo 1e "OR" para a relação entre as 

Keywords do grupo 1 e as do grupo 2.

f. Definição de tipos de documentos a buscar:

g. Definição de idioma:

h. Definição de ano de publicação dos documentos:

a. Objetivo:

b. Definição de buscadores:

c. Definição de grupos de temas de pesquisa:

d. Definição de Keywords e classificação nos grupos de temas de pesquisa:

e. Definição do protocolo de pesquisa:

SELEÇÃO

3. Aplique uma Seleção

Grupo de Tema 1o de Tema 2

Termo 1: "Effectuation" "Artificial Intell igence"

Termo 2: "Entrepreneurshi "Machine Learning"

Termo 3: "Innovation"

Termo 4: "Business Model"

Termo 5: "Customer Voice"

Termo 6: "Lean Startup"

Termo 7: "Management"

Termo 8: "Decision Making"

4. Busque a Bibliografia

1. Número de citações;

2. Ano de publicação: do mais recente para o mais antigo.

Critérios de classificação dos trabalhos:

AND

OR
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A segunda categoria segundo o método de Okoli (2015), a de Seleção, aplicou o critério 
planejado a serem usados como filtros no buscador Scopus. A Tabela 2, acima, ilustra o 
processo de aplicação da seleção e os critérios de classificação dos trabalhos: primeiramente 
classificou os artigos pelo número de citações, optando preferencialmente pelos mais citados; 
e posteriormente classificou pelo ano de publicação. 

A terceira categoria de atividades, a de Extração, excluiu os trabalhos sem citações e todos os 
tipos de trabalhos diferentes de artigos. Esse critério visou facilitar a execução da revisão 
sistemática, uma vez que a possibilidade de acesso à artigos é maior. Definimos então, que do 
total de 6.091 trabalho encontrados no Scopus, 156 foram pré-selecionados. O passo seguinte, 
foi analisar esses artigos para que pudéssemos enfocar melhor a leitura de forma a obter reais 
contribuições ao objetivo de pesquisa. Assim, foi feita a leitura do Resumo ou Abstract de cada 
artigo, possibilitando limitar ainda mais o número de artigos de acordo com a similaridades 
com o projeto. Os artigos que foram selecionados, foram classificados como Analisados e 
totalizaram 125. Desses, 54 foram finalmente selecionados por terem metodologia empírica de 
pesquisa, o que possibilita melhor compreensão do uso de inteligência artificial como 
ferramenta para aplicabilidade dos conceitos de effectuation e causation. A Tabela 3, abaixo, 
ilustra esse processo de exclusão de trabalhos. 

A quarta categoria de atividades, a de Execução, trouxe primeiramente o fichamento dos 
artigos, seguindo dois critérios: informações básicas e informações analíticas. As informações 
básicas foram: Título, Autores, Ano, Fonte, Número de Citações e Palavras-chave. E as 
informações analíticas classificaram cada artigo seguindo os grupos de temas de pesquisa e, na 
sequência, descreveu as limitações de pesquisa de cada artigo e as sugestões que eles deixaram 
para pesquisas futuras. A Tabela 4, abaixo, demonstra a categoria de Execução com detalhes. 

Tabela 3: A categoria de extração da revisão sistemática da literatura, (Okoli, 2015) 

 
Fonte: autor. 

5. Extraia os Dados

Por número de citações;

Por ano de publicação (do mais recente para o mais antigo).

Exclusão dos trabalhos sem citações;

Exclusão dos trabalhos diferentes de artigos;

Classificação dos artigos com citações como "Selecionados";

Encontrados Selecionados

22 15

149 26

1.007 24

229 26

2 2

3 6

3.225 36

1.454 21

6.091 156

6. Avalie a Qualidade

Leitura do Resumo/Abstract dos trabalhos selecionados para identificação de similaridades com

o projeto;

Classificação dos trabalhos como "Analisados";

Releitura do Resumo/Abstract dos trabalhos analisados para seleção de trabalhos empíricos para

leitura completa;

Analisados Leitura

15 15

21 21

22 8

26 4

2 2

2 2

35 0

2 2

125 54

EXTRAÇÃO

a. Classificação dos trabalhos:

b. Exclusão de trabalhos:

"Customer Voice" AND "Artificial Intell igence" OR "Machine Learning"

"Lean Startup" AND "Artificial Intell igence" OR "Machine Learning"

"Management" AND "Artificial Intell igence" OR "Machine Learning"

"Decision Making" AND "Artificial Intell igence" OR "Machine Learning"

Total

Total

Aplicação de Temas

"Effectuation" AND "Artificial Intell igence" OR "Machine Learning"

"Entrepreneurship" AND "Artificial Intell igence" OR "Machine Learning"

"Innovation" AND "Artificial Intell igence" OR "Machine Learning"

"Business Model" AND "Artificial Intell igence" OR "Machine Learning"

a. Análise dos trabalhos:

"Business Model" AND "Artificial Intell igence" OR "Machine Learning"

"Customer Voice" AND "Artificial Intell igence" OR "Machine Learning"

"Lean Startup" AND "Artificial Intell igence" OR "Machine Learning"

"Management" AND "Artificial Intell igence" OR "Machine Learning"

"Decision Making" AND "Artificial Intell igence" OR "Machine Learning"

Aplicação de Temas

"Effectuation" AND "Artificial Intell igence" OR "Machine Learning"

"Entrepreneurship" AND "Artificial Intell igence" OR "Machine Learning"

"Innovation" AND "Artificial Intell igence" OR "Machine Learning"
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Tabela 4: A categoria de execução da revisão sistemática da literatura, (Okoli, 2015) 

 
 

Fonte: autor. 

Isso possibilitou a categorização final dos 54 artigos selecionados para leitura de acordo com a 
relação que têm entre o objetivo dessa pesquisa e as sugestões para pesquisa futuras. A análise 
minuciosa dos artigos selecionados proporcionou identificar limitações das pesquisas e 
sugestões para trabalhos futuros. Isso fica melhor demonstrado na Tabela 6, abaixo. 

Tabela 5: Categorização dos artigos selecionados de acordo com suas sugestões para pesquisas futuras. 

Categorias Nº de Artigos 
Análise de ética na aplicação de IA em empreendedorismo 6 

Uso de IA na tomada de decisão em circunstâncias de incertezas (foco em empreendedorismo) 7 
Identificação de oportunidades no processo de empreendedorismo digital (digitalização) 8 

IA como ferramenta de educação em empreendedorismo 2 
IA como ferramenta para identificação de oportunidades de inovação e empreendedorismo 12 

IA como ferramenta de análise de personalidade no processo de empreendedorismo 4 
IA como ferramenta de medição de performance em empreendedorismo 6 

IA como ferramenta de interação com o cliente com foco em inovação e empreendedorismo 5 
Simultaneidade entre Causation e Effectuation no processo de Empreendedorismo 4 

Total 54 

 
Fonte: autor. 

A partir da conclusão da bibliometria pôde-se estimar o volume de estudos em andamento no 
mundo com relação ao objetivo de pesquisa deste artigo. Isso foi fundamental para que a 
fundamentação teórica fosse construída. A tendência de pesquisa identificada na bibliografia 
possibilitou o enfoque da pesquisa, de acordo com o objetivo desse artigo. 

Análise dos Resultados 

Congruência entre Effectuation e Causation 

A revisão sistemática prévia demonstrou que é possível haver simultaneidade de metodologias 
de planejamento de effectuation e causation através da congruência dos modelos mentais  

7. Sintetize os Estudos

Informações básicas: Título, Autores, Ano, Fonte, Número de Citações e Palavras-chave.

Informações analíticas: Grupo de Tema de Pesquisa, Limitações de Pesquisa e Sugestões para

Pesquisas Futuras.

   sugestões para pesquisas futuras:

Nº de Artigos

6

7

8

2

12

4

6

5

4

54

8. Escreva a Revisão

EXECUÇÃO

 como ferramenta de interação com o cliente com foco em inovação e empreendedorism

Categorias

Simultaneidade entre Causation e Effectuation no processo de Empreendedorismo
Total

 de IA na tomada de decisão em circunstâncias de incertezas (foco em empreendedoris

dentificação de oportunidades no processo de empreendedorismo digital (digitalização

IA como ferramenta de educação em empreendedorismo

 como ferramenta para identificação de oportunidades de inovação e empreendedorism

IA como ferramenta de análise de personalidade no processo de empreendedorismo

IA como ferramenta de medição de performance em empreendedorismo

Análise de ética na aplicação de IA em empreendedorismo

a. Fichamento dos artigos:

b. Classificação dos artigos em categocias de acordo com a relação entre o objetivo de pesquisa e as 
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(Ziemiański et al., 2023). A tomada de decisão por empreendedores que usam a metodologia 
de effectuation, talvez até sem ciência que a usam, pode ser suportada por ferramentas 
fundamentas pelo modelo mental advindo de causation. Metodologias de planejamento de 
projetos oferecem suporte para melhorar a tomada de decisão (McHugh et al., 2020). Métodos 
de trabalho como Agile, Scrum, Waterfall e Lean Startup, proporcionam ferramentas simples 
para descomplicar processos, medir reações de clientes e reduzir incertezas (Sarangee et al., 
2022). 

Alguns artigos encontrados na revisão sistemática da literatura trouxeram resultados de 
pesquisas quantitativas com foco em dimensionar a opinião de grupos de empreendedores 
entrevistados sobre perspectivas teóricas de causation e effectuation.  Numa pesquisa 
quantitativa realizada em 2019 na Polônia através de um questionário online  (Ziemiański et 
al., 2023), 98 participantes representando 38 empreendimentos, sendo 18 negócios recém-
criados (até 6 meses de existência) e 20 estabelecidos (ao menos 2 anos), responderam questões 
sobre modelos mentais de gestão do negócio (16 referindo-se a causation e 18 sobre 
effectuation). O comportamento empreendedor de cada participante foi analisado seguindo 
princípios de effectuation e de causation e os relacionando a critérios de satisfação pessoal. O 
resultado da pesquisa evidenciou uma relação significativa e positiva quando existia 
congruência dos modelos mentais. E a maior parte dos participantes indicou que seguem 
princípios dos dois modelos, effectuation e causation (Ziemiański et al., 2023). 

Artigos que usaram metodologias qualitativas de pesquisa também trouxeram sugestões de que 
comportamentos empreendedores não são caracterizados exclusivamente por um modelo 
mental (Alghamdi, 2023; Santos & Neumeyer, 2023; Frese & Gielnik, 2023). Resultados de 
estudos qualitativos na literatura empreendedora, afirmam que motivações podem mudar a todo 
momento (Smolka et al., 2018; Mostafiz et al., 2023). Empreendedores são motivados por um 
misto de fatores de visualização de objetivos e de uso de recursos disponíveis (De Silva et al., 
2023), causation e effectuation respectivamente. Em entrevistas realizadas com 12 
empreendedores alemães em 2020, ficou claro que nenhuma empresa se limitou a uma única 
lógica comportamental quando analisados os modelos dos seus negócios. Características de 
effectuation e causation foram combinadas (Jaspert et al., 2023).  

O papel da Inteligência Artificial no Empreendedorismo 

É através da cultura Lean Thinking que se pode proporcionar o desenvolvimento de modelos 
mentais que direcionam ações que satisfaçam o axioma transformação-fluxo-valor (Grau et al., 
2020). A transformação é a criação do pensamento que direciona as ações com foco no produto 
para ações com foco nas expectativas de clientes. O fluxo organiza a execução das atividades, 
implantando responsáveis pelas atividades, acompanhamentos diários de resultados de 
execução de atividades. E o valor estabelece que o objetivo é entregar a expectativa do cliente 
com captura de rentabilidade ao negócio.  

Ferramenta fundamental na redução de riscos é a consulta frequente ao cliente (Blanck & Ries, 
2012). A experiência do cliente é um melhor preditor de lealdade ou recomendações a terceiros 
do que medidas de satisfação (Piris & Gay, 2021). O desenvolvimento de processos e a criação 
de empresas com foco na compreensão das necessidades dos clientes é cada vez mais 
fundamental (Jünge et al., 2019).  

A transformação digital é uma estratégia de desenvolvimento e melhoria contínua de processos 
de negócios que usa tecnologias convergentes para que haja proposição de valor (Akter et al., 
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2022). Através da transformação digital as empresas têm ganhos com oferta de melhores 
serviços aos clientes, melhores métodos de pagamentos, modelos variados de negócios e mais 
engajamento online de clientes (Sturm et al., 2021). O uso de machine learning como 
ferramenta de inteligência artificial proporciona ganhos comerciais (Andrews, 2018) e cria 
valor através do mapeamento da interação do cliente com a empresa por algoritmos que 
identificam padrões de comportamento, prevendo como irão reagir a estímulos de vendas 
(Akter et al., 2022). Euchner (2019) reforça esse ganho de eficiência comercial ilustrando a 
empresa StitchFix que usou machine learning para redefinir o processo de vendas de roupas. 
Ao invés de aguardar o cliente escolher um item, pagar e aí então o item ser enviado, o algoritmo 
da empresa seleciona itens com base em experiências prévias com o cliente e num questionário 
que ele responde. A StitchFix envia os produtos ao cliente que retorna os itens que não tem 
interesse. A aceitação de alguns produtos e a devolução de outros alimenta o algoritmo com 
características pessoais do cliente, proporcionando maior assertividade no próximo processo de 
vendas. 

Ferramentas para a Congruência entre Effectuation e Causation 

O empreendedorismo digital abre caminho para que as organizações abram oportunidades, 
habilitem e transformem processos empresariais, operações, atividades e modelos de negócios, 
aproveitando as tecnologias digitais (Upadhyay et al., 2023). Tecnologias emergentes como a 
inteligência artificial, cloud, internet of things e big data estão sendo apreciadas por 
empreendedores e empresas no sentido de moldar novos negócios ou remoldar negócios 
tradicionais, seus modelos de operação e estratégias (Upadhyay et al., 2023). Como 
demonstrado na Tabela 7, abaixo, o uso de ferramentas digitais tem possibilitado a 
empreendedores, independente do modelo mental embasado em effectuation ou causation, a 
criar estratégias eficientes de desenvolvimento dos seus negócios, focadas na expectativa de 
clientes (Jaspert et al., 2023). Essa eficiência é resultado da congruência de conceitos de 
planejamento e de ferramentas de execução do planejamento, constantes em effectuation e em 
causation (Santos & Neumeyer, 2023). 

Tabela 7: Ferramentas de tecnologias de inteligência artificial aplicadas em empreendedorismo 

 
Fonte: autor. 

A tecnologia tem a função de personalizar os processos para o consumidor (Buhalis et al., 
2019). Algoritmos usados em Deep Learning, organização de dados a partir da compreensão da 
rede neural do cérebro humano, se baseiam nas percepções e ações do ser humano para 
aumentar eficiência e reduzir incertezas (Bengio et al., 2021). Akter et al. (2022) exemplifica o 
processo de compreensão das características e comportamentos do cliente da Netflix, que usa 

ÁREA DE APLICAÇÃO FERRAMENTAS TECNOLOGIAS DE IA APLICADAS MODELO MENTAL

1. ChatGPT

PLANEJAMENTO 2. Planos de negócios automatizados MACHINE LEARNING CAUSATION

3. Buscadores

1. Robotic Data Automation – RDA

EXECUÇÃO 2. Gateway de Pagamentos BLOCKCHAIN EFFECTUATION

3. Chatbot - atendimentos automatizados INTERNET OF THINGS

1. R-Programação

ANÁLISE DE DADOS 2. Analytics: Excel/Power BI DATA ANALYTICS CAUSATION - EFFECTUATION

3. Tableau

1. ERPs

GESTÃO 2. Fraud Detection Systems DEEP LEARNING CAUSATION - EFFECTUATION

3. CRM CLOUD COMPUTING
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Deep Learnig para reduzir o volume de dados a ser utilizado no carregamento de telas ao 
demonstrar ao consumidor séries e filmes que podem ser de sua preferência. As empresas 
compreendem o comportamento de compra do consumidor para estruturar personalizações 
(Abraham et al., 2019). A automatização é outro fator que traz possibilidades de análises de 
comportamentos, possibilita redução de custos, aumento de receitas e de segurança (Inman & 
Nikolova, 2017).  Blockchain, por exemplo, é uma tecnologia que transmite dados em blocos 
que são aprovados por quem faz parte da cadeia de aprovações trazendo mais segurança e uma 
melhor experiência ao cliente (Akter et al., 2022).  O Burguer King usa Blockchain no seu 
programa de recompensa, possibilitando agilidade e segurança ao cliente quando ele decide 
usar sua pontuação e assertividade quando quer vender ao cliente, analisando seu 
comportamento de compra (Akter et al., 2022). 

Effectuation, portanto, direciona o empreendedor a investir recursos no que possibilita 
resultados utilizando o que está disponível a ser aplicado (Y. Zhang et al., 2023). A inteligência 
artificial é ferramenta para que esse objetivo seja alcançado e oferece tanto planejamento como 
execução de forma simples (Raisch & Krakowski, 2020). Os consumidores são bombardeados 
com informações sobre bens e serviços nos mercados modernos onde loja virtual e física se 
complementam (Grewal et al., 2017). Os varejistas que se conectam com seus clientes 
fornecendo informações direcionadas e oferecendo valor se destacam e têm o potencial de criar 
um profundo envolvimento do cliente (Di Vaio et al., 2020). A tecnologia ajuda os varejistas a 
atrair consumidores e também permite que os consumidores tomem decisões com mais 
informações sobre produtos ou serviços (Kumar et al., 2017). 

A análise de dados por estatística ou outras formas tem sido empregadas por empresas há 
décadas, e recentemente a Inteligência Artificial aprimorou a capacidade dessas análises 
(Davenport, 2018). Machine Learning é um modelo preditivo de análise de dados e pode ser 
empregado, por exemplo, em sistemas de bancos para a prevenção de fraudes (Davenport, 
2018). O uso de modelos simples de regressão linear, na qual pode-se prever o valor de dados 
desconhecidos usando outros dados relacionados e conhecidos, proporciona um aprendizado de 
máquina eficiente (Jabeur et al., 2022). O objetivo da inteligência artificial é criar processos 
que reproduzam a inteligência humana, que possibilitem a melhor compreensão de como os 
humanos usam dados para tomar decisões (Watson, 2017). A inteligência artificial converte 
sistematicamente informações internas e dados externos em previsões, insights e escolhas, 
automatizando fluxos de trabalho operacionais (Iansiti & Lakhani, 2020). 

Inteligência artificial, robótica (Robotic Data Automation – RDA), data analytics, plataformas 
digitais e automação, dentre outras tecnologias, estão provocando uma rápida e profunda 
transformação do trabalho (Rodriguez-Lluesma et al., 2021). Métodos de aplicação de modelos 
de empreendedorismo em sistemas com tecnologias de inteligência artificial e RDA, podem vir 
a criar robôs que pensam eticamente como empreendedores humanos (Zhou et al., 2022). O uso 
de dados, através da aprendizagem de máquina profundo (deep learning), proporciona que a 
inteligência artificial e tecnologias de robótica gerem ideias inovadoras, desenvolvam o 
empreendedorismo e encorajam mudanças sociais e econômicas que trazem mais qualidade de 
vida  (Zhou et al., 2022).  

O ChatGPT contribui, recentemente, como uma ferramenta emergente que, com eficiência e 
flexibilidade, produz conteúdo para empreendedores compreenderem melhor o mercado, a 
concorrência, o comportamento do consumidor e os desafios de criação de um negócio. A 
tecnologia inspira pesquisas futuras sobre a intersecção entre empreendedorismo e inteligência 
artificial (Short & Short, 2023). Empreendedores começaram a incorporar ideias de teorias, na 
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qual indivíduos de diferentes culturas, gênero sexual, raça, nível educacional, dentre outros 
critérios, compartilham comportamentos que através do aprendizado de máquina, fomentam o 
ChatGPT a proporcionar análises e influenciar nas tomadas de decisão (Short & Short, 2023). 

Conclusão 

Quando um empreendedor opta pelo uso de recursos que estão disponíveis para moldar o seu 
negócio sem buscar financiamentos e conscientiza-se que terá perdas aceitáveis quanto à 
capilaridade do seu negócio por limitações de investimentos em logística (por exemplo), ele 
está claramente com um modelo mental embasado em effectuation. Nada impede que esse 
empreendedor utilize uma ferramenta de planejamento que, dentro de suas limitações, trace 
objetivos de crescimento, metas de resultados que proporcionem o desenvolvimento do seu 
negócio. Ferramentas de planejamento, com modelo mental baseado em Lean Startup e, ao 
mesmo tempo, que possibilitam previsibilidade, são capazes de oferecer uma congruência de 
effectuation com causation.  

A Tabela 7, acima, demonstra como ferramentas disponíveis usam tecnologias de inteligência 
artificial para contribuir com o desenvolvimento de negócios e as conectam com um modelo 
mental de empreendedorismo (effectuation ou causation). Ferramentas de planejamento 
contribuem para princípios de causation como a previsibilidade por estimativas. Effectuation 
usa ferramentas de execução para obter mais eficiência na experimentação, um dos seus 
princípios. Para análises de dados, ferramentas simples como o Excel são acessíveis e 
proporcionam informação para tomadas de decisão tanto a empreendedores embasados por 
planejamentos (causation) como focados na busca por parcerias complementares (effectuation). 
E na gestão de negócios, deep learning e cloud computing proporcionam compreensão do 
comportamento do consumidor, redução de custos, impactantes no desenvolvimeno de 
negócios com modelos mentais de effectuation e causation. 

É cada vez mais comum o uso de ferramentas digitais para compreensão do comportamento do 
consumidor que impulsionam as vendas. A compreensão, por exemplo, de uma loja virtual que 
o seu cliente segue determinado caminho na sua experiência dentro do seu ambiente de venda 
e que ele tem consumido recentemente produtos infantis, possibilita a esse gestor de varejo que 
oferte produtos adequados em locais recomendados, locais que com uma probabilidade 
considerável serão acessados por esse cliente. O ambiente virtual moderno oferece um grande 
conjunto de informações sobre as atitudes dos consumidores e proporcionam uma interação 
social entre os mesmos e as marcas de produtos, o que leva a uma maior confiança (Palalic et 
al., 2020). 

A aplicação de ferramentas de Inteligência Artificial na rotina de empreendedores tem sido 
facilitada.  Tanto ferramentas técnicas de aplicação de conceitos como ferramentas de gestão 
(ERPs, CRMs) estão acessíveis. Cada vez mais comum e simplificadas, descomplicadas, o uso 
de ferramentas de inteligência artificial como Robotic Data Automation (RDA), data analytics, 
plataformas digitais e ChatGPT, dentre outras tecnologias, possibilitam uma melhor 
compreensão do comportamento do consumidor, mais esclarecimento sobre possíveis 
resultados a partir de decisões tomadas. Com base em análise estatística, resultados 
probabilísticos podem ser analisados em cenários que facilitam a tomada de decisão.O resultado 
da simultaneidade de aplicação de conceitos de modelos mentais diferentes (effectuation e 
causation), proporciona redução de riscos através de uma melhor compreensão do 
comportamento do cliente e de suas expectativas. O fundamento de um negócio é ofertar 
solução ao seu possível cliente de forma que se possa obter lucro. A congruência de effectuation 
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e causation caracteriza um processo de redução de riscos, com embasamento em planejamento 
e em execução sustentável. 

A facilidade no uso das ferramentas conjuntamente com a simplificação ao acesso a essas 
ferramentas, proporcionam a execução da congruência entre princípios de effectuation e 
causation. A essência de effectuation na qual o empreendedor usa de recursos disponíveis para 
buscar sustentabilidade e desenvolvimento, aliada à essência de causation de se buscar 
previsibilidade estatística em planejamento, torna possível a construção de um modelo mental 
híbrido, flexível e que se aproveita de pontos positivos de cada modelo isolado.      

Effectuation e causation caracterizam modelos mentais de empreendedorismo que não são 
excludentes e nem, obrigatoriamente, precisam ser usados isoladamente. Os modelos podem, 
inclusive, ser vistos como complementares. A inteligência artificial contribui para essa 
complementariedade com ferramentas.  

Ao analisar o impacto do uso da inteligência artificial em modelos não determinísticos de 
tomada de decisão, esse artigo contribui para a literatura. De acordo com Zhang et al. (2023), o 
empreendedorismo é uma ciência de design e isso possibilita ferramentas que servem de guia 
para o desenvolvimento de negócios. Zhang et al. (2023) questiona como ferramentas de IA 
podem contribuir com análises de dados não determinísticos e suportar a tomada de decisão. 
Este artigo traz exemplos de ferramentas que usam inteligência artificial para suportar o 
empreendedorismo. 

Ao buscar similaridades entre causation e effectuation para propor um modelo mental 
congruente, este artigo contribui para a literatura e complementa Smolka et al. (2018), que 
enfatizam que quando princípios de effectuation e causation são combinados, há uma melhora 
de performance no processo de criação de um negócio. Alghamdi (2023) aplicou esse conceito 
de congruência em pesquisa quantitativa e reportou a realidade de muitos empreendedores, 
usando no dia a dia princípios de effectuation e causation na tomada de decisão. Esse artigo 
reforça Alghamdi (2023) e avança na proposta de aplicabilidade real da congruência de modelos 
mentais ao inserir a inteligência artificial como ferramental prático para esse fim. Mostafiz et 
al. (2023), traz análise do comportamento do empreendedor de forma empírica e esse artigo 
reforça que os modelos mentais de orientação empreendedora e de fundamentos estratégicos de 
administração, são complementares. Destaca-se ainda que Upadhyay et al. (2023) propõe o uso 
de IA no desenvolvimento de negócios e tem nesse artigo um reforço com exemplos de 
ferramentas de IA que podem ser aplicadas no planejamento e na execução de análises para 
tomadas de decisão. 

Este artigo apresenta ainda contribuição à prática gerencial ao ter o comportamento em tomada 
de decisões analisado e ao apresentar as contribuições que ferramentas de inteligência artificial 
trazem na análise de dados para que bons planejamentos sejam feitos, assim como para que 
decisões coerentes sejam tomadas na execução de estratégias. 

Apesar dessas contribuições, há uma lacuna nesse artigo quando propõe o uso de ferramentas, 
mas não detalha com profundidade as possibilidades de impacto das mesmas no 
desenvolvimento de negócios. Dessa forma, como sugestão para pesquisas futuras, os autores 
destacam que são necessárias pesquisas quantitativas enfocadas no uso de ferramentas técnicas 
de planejamento e de execução. Esse levantamento possibilitará uma análise sobre o real 
impacto do uso das ferramentas no negócio medindo quais são adequadas a tipos de negócios e 
situações diferentes. 
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